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ir olha pf>Htica e de in-
formações úteis.

_?u_»líca-se todos os dias
ú. exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

E' a folha de maior cir-
culação do __.stado.

Tiragem 3.000 exein-
plares,

JE"}' o diário mais barato
do Orasil.

Preço das t-ssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno .... 16.000
Semestre. . ...... 9.000

INTERIOR
Anno 18.000
Semestre ... x 0.000

ESTADOS
Anno . . 18.000
Semestre . . 10.000

Os pedidos de assigna-
turat» para serem atteii-
didos devem vir acorri, a-
nha dos da^réspectivaim-
portancia em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.

Puhlicações e annun-
cios conforme o. «juste,

Ír_íg;amento adiantado.

."/ Não se devolve origi-
.''Mes e'a''SEC'Ç_£ÒJ.E
TODOS só inserirá, ar-
ífei». ftUP venham lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

oh . ... ..¦¦:¦

Pro rogamos até 16 de
-Março conforme ò prazo
para renovação das as-
signaturas do interior e
dos IDstados, mantendo
os antigos preços.

|Kj fBrasilino de Queiroz
Vindo da Serra de Baturité acha-

se nesta capital o nosso distineto e
presado' ámigò Major -José Brazilino
do Queiroz, .abastado agricultor em
Guaramiranga,

Enviamos-lhe o nosso cartão de
visita.

J.; BARREIRA DE QUEIROZ
Acha-se entre nòs o nosso particular amigo capitão José Barreira de

Queiroz, residente na Serra de Batu-
rito. ' .
?Saudamol-o. :

"0 p€JVÍ0£3Í)0R"
Recebemos o numero 1? desse novo

orgam da imprensa de combate da
Fortaleza, e «obgam da liga conte.
os FRADES constituída pela mo-
CIDADE INDEPENDENTE.»

O. Üemolídor, que ó de distribui-
ção gratuitamente e conta uma tiragem
de, dois mil exemplaros.tra. o seguinte
dístico em seu frbnitepicio :—«Que o
grito de revolta se eleve de nossas
brancas praias, e os verdes mares bra-
vios repercutam lá fora o hymno de
uma redempção nova 1 E a jangada
que libertou o primeiro escravo, tran-
sporte para bem longe de nossos pia-
gos o ultimo FRADE I»

Oom variada collaboração, o novel
collega mostra-se um batalhador es-
forçado em prol da causa que abraçou,
vizando. como se vê, a e .tíneçã. do
monachismo no Ceará.

São os artigos do presente numero
firmados ,por J, Pimenta, Boauerges
Facó e Adonias Lima, além de varias
transcripções e noticias.

Agradeoemos a visita do novel col-
lega em que notamos, para honra sna
a maior sinceridade e convicção de
princípios,

« -Ar • —*»*

«TERRA DA Jfiz»
Apparecerá amanhã trazendo optima

collaboração.

flaqellò
A imaginação grega, a|ue

se esgotou na concepção te-
nebrosa das penas eternas,
não conseguio crear typo
igual ao governador do Ce-
ará, transformado em açoi-
te dos bons cearenses.

Sisypho, eondemnado a
levar a fatal pedra até o ci-
mo da montanha para, vel-a
rolar de novo até a base,não
vale o suor do povo cearen-
se carregado de tributos
para gastos do governador
Accioly.

As infiejs Danaides, obri-
gadas ao impossível de en-
cher um tonei sem fundo,
muito menos padecem do
que o povo cearense em car-
regar ouro potável para ma-
tar a sede do governador
Accioly.

Tantãlo, sedento è morto
de fome, tendo a vistas as
águas cristalinas das fontes
e os ramos das arvores car-
regados de fruetos inadu-
ros, não experimenta o des-
conforto, a. agonias do
povo cearense cÒn&émriàdo
a justiça do governador
Accioly.

Prometheo acorrentado
ao Çaúcaso, com às i£strà-
nhas a serem devoradas pe-
Io corvo e a renascerem in-
definidamente;.tudo i s.sío
nada será, ern relação. ao
süpplicio do dèiíráacQrrêíi-
do ao governador Accioly>
em cujas mãojs semearão e
morrerão todos os direitos,
todas as liberdades, todas
as... aspirações do .Povo
Cearense.

A grande actividade por
liticado governador dò Ce-
ará assignaláda pela civili-
sação dò absolutismo—-de
homens sein opiniões—na
incapacidade de compre-
hender as necessidades, e
durezas publicas e iaté:ío
mecanismo das instituições
políticas nacionaes,prendé-;
se ao typo, que não desmen-
te as creações do judaísmo
na direcção política do Es-;
tado, aonde tudo vae mal.

Quem quer governar con-
segue antes de. tudo.os pre-
dicados relativos, como—
juízo são, decisão de cara-
cter, espirito elevado, sen-
timénto dominador do de-
ver; nada d'isso reluz na
pessoa do governador Ac-
cioly, que pende ao peso
de mil dezacertos pratica-
dos na administração que
leva, aonde com differença
predomina o ' interesse de
feiçõo particular.

Nas sociedades patriar-
chaes symbolisou se o Bem
e o Mal, o prazer e a dôr,
alegria e a tristeza, o lar
e as trevas, a vida e a mor-
te, Deus e o Diabo ; Deus
symbolizcu a face reluzente
do bem universal, o Diabo
com a face escura ficou re-
presentando o gênio do
mal; neste confronto força-
do o governador do Ceará

nada tem de parecido com
a luz, ao contrario todo bem
ajustado a face escura, ir-
mão da dor e do flagello,
sem predicados portanto
para eleger-se governador
de um povo que odeia o
mal.

Conta-se que o principe
de Gallea, depondo como
testemunha no processo de
um coronel, teve que ouvir
do juiz o seguinte: «Devo
dizer a S. A. que a Ingla-
terra deplora o incidente
que, feio vir depor, confia,
entretanto que S. A. esco-
lherá para o futuro melhor
companhia, poupando des-
ta maneira o espetáculo que
acabamos de prucuciar ven*
do S. A. envolvido com jo-
gâdores menos escrúpulo-
sos». í}' assim que o ma**
gistrado de um governo a-
ristocrata falia ab 'seu sobe-
rano ; n'outro tòm porém
dirá o chefe de um governo
democrata ao poder rebel-
de federado:—larga usur-
pa dôr cruel... àsinstitui-
Ções do povo só permaneceu
pela suecessão decorosa e
periódica dos seus magis-
trados, acentuada nas res-
tricções constitucionais re-
guladoras do exercico das
íáncções administrativas,
improrogaveis até o dia em
que termina o "seu 

periodo
legal, pautado na suprema-
cia da lei federal que,,con-
¦demna a continuidade es-
tabelecida, pelo s desvios
das leis dos Estados, com
gravíssimo discredito para
a Republica—larga 1

Se a lei suprema da ma-
Jteria dá á morte como in-
dispensável á vida,, p a r a
que outras possam nascer e
viver, o governo do poyo
também, na sua claridade
progressiva, pede nóvàs fi-
guras de melhor orientação,
energia physica.e maior de-
pendência da sua Carta Na-
cional.

«Defendei vossas terras,
[que a esperança

Da liberdade está na
[vossa lança.»

—*-»»*g_i*g-» i—

Revista Cou. ciai
Recebemos o numero s dessa i .te-

resante publicação fundada sub soraus-
piei os da «Associação' Commercial», e
distribuído hontem.

Alem de um bem .redigido artigo de
fundo, IV da serie sob o titulo A La-
voura e o Commercio, traz a bevista
os seguintes curiosos artigos: Çuixa-
dà, pelo dr. Gurvello de Mendonça,
A Crise da B ,rracha, O Porto do A-
cdrahú^A Praticado Credito Agri-.
cola, Indrustria de sal no Ceará ele.

Agradecemos a visita da" brilhante
e utilissima publioação.

Mas ío Camaval ¦
O Guilherme Rocha para fazer

medo á petisaUa que costuma inva-
dir a Avenida 7 de Setembro, can-
tri-cüou o Jaburu" e fez com que elle
peruiwü'.-cesse de plantão no centro
da Avenida.

• E nem um menino appareceu I
E o Jaburu não estava <le<papeira.»

Hontem os unloos «papangús» queeBtiveram na^Avenida foram o „Zé-
Queixoi, «Aütiinió Jabucú» «Ohíira
Mandusca»,«Sargento Peça .Beijati»
e o pierrot «Bibio», que faziam a.cri*
tlcaldà" blí^lrcíà' á;,: iã'lft náture.»
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^ 'd« 1908* I Pt. III
João Chagas

Transcrevemos a seguir umas
das ultimas razõks de João
Chagas, publicada no «Primei-
ro de Janeiro», alguns dias
antes da tragédia real:

«As Minhas Ra .õejs
Não sei si os diotadores estão

muito ou pouoo preuecupadoa com a
ordem. Não o sei, nem mo importa.
Oonheço a sociedade portugueza e ó
o que me basta, pois esse conheci-
mento me dá a convicção de que em
Portugal só haverá urdem—-se a
houver, o que nãj me pertence ga-rantir émquanto hoüvtr dictadura.
Mi»sa'diCtadura, por muito que pre-tendfí. durar, não durará além, de
de um certo limite. Na Europa e
no nosso tempo de liber.ade, uma
dictadura como a que pesa sobro
fortugal, é uma aventura ephem. _a
Um dia virá, muito ,próxima porcerto, em què a dictadura cessará e
nesse dia não haverá mã . ordem.
Hercules, amarrado, ó impotente;
mas desamarrem no e elle destruirá
tudo. O povo é Hercules. |Duvida_ida sua força ? Desamarrem-no já. Eu
respondo por elle-

E' claro, uão o desamarram já e
nisto mesmo ó-que consiste o me
lindroao da situação. Uma soberania
muito forte, como è a sua, foi subju-
gadí», mas pára manter sob o jugoómyster nao krgar mão delia, porquesi largarem mão delia, ella desen-
candear-se-á como um touro solto.
Não a largam :,i_as já se viu situa-
ção mais oritica do que a destes po-deres .oondemnados' a segurarem ,e
manterem coacta uma força que poresse facto não se debilita, ames se•irrita e que, desprendida des séún
dominadores,promoverá oataclysmos?

O povo é um touro que a dict.dura
pegou de cara e sobre o qual salta*
ram todos os seus moços de forcado.
O touro fui dominado, mas aqui es-
tá em que consiste o terrível da si-
tuação—mais oedo d_ mais tarde ha
de ser preciso largal»o e quando lar-
garena, ai da dictadura, ai de tudo.
O touro não será um touro: será um-fufâí'â;o, '"'  ; - '':- * """~'' -¦

Por isso, eu digo que me importa
pouco saber si osdictadoi es estão ou
não preoccupadós codi a or.leín, pór-
que aordum que elles desejam ter,
para garantia do exercito do seu po-der ephemcro, hão de provavelmente
tela : mas aquella de que precisam
para a conservação dos princípios
que pretendem impór-nos não a te-
rão; nunca. Nunca I Para terem or-
dem hão de exercer a oppressão. Es-
tão condemnados aos-trabalhos for-
çados do despotismo.

Dapois de terem promettido uma
dictadura de dez annos, annuócia*
ram, num momento-de pânico, as
eleições. Vão fazei-as ? Não sei: ao
que, porem facilmente podemos des-
atial-os é. a q|ue restabeleçam a. pons-
tituição, restaboleçain as garantias,numa palavra, voltem á normalidade.
Façam-no,si podem!.Restabeleçam a
liberdade de imprensa, Restabeleçam
áUlibt-rdadede reunião I Fiúalmente,
—abram, o parlamento ,1

Conhecem a historia daquelle ho*
mem que aprendeu a andar em bi-
cyoleta e não aprendeu a saltar ? -
E' a historia da diotadura.

A dictadura está oondemnads á
diotadura. O seu fim, como o homem
dá bicycleta, chama se catastrophe.
—João Chagas.))

© (5ár_iayal
Como que um manto de-

gelo envolveu o Carnaval
de 1908.

Giaciaes foram as mani-
f estações ao Momo no dia
de hontem, Ó primeiro dos
dedicados ao culto da Folia.

Hoje a mesma friesa.
Npin mesmo os celebres pa*'^dngtfsr 

qüe, ein outros an-
nos, enchiam as ruas de per*
nas, foram, vistos, hontem
ou hoje e áníeaça a mesma
cousa para amanhã. •

Sem essas expansões, de
ÒútVora, por motivos talvez
da criae climaterica que s_
atravessa, as distrações do
Carnaval limitaram-se aos
passeios na Avenida 7 e
dansas ho Iracema e na
Lapiaçâo, e com ellás o po-
vo se satisfez píenanientè.

ÁAveiúda, tíontèiai,rés-

teve com enchente extraor-
dinariade povo, mas, apesar
disto, desanimada.

O tradicional Club da
Iyapiação, como sempre, é
que esteve sumptuoso em
sua soirée de hontem, os-
tentando nas furnas do
Maioral dos JL/apiadores,

I singela mas garrida orna-
jmentação.
l A alegria ali brotava co-' mo flores em Maio, dos la-
¦ bios carminados das belda
des carnavalescas, elegante

I mente vestidas em interes-

jsantes disfarces, notando-

jSe que varias ostentavam
caprichosas e artísticas fan-' tasias. .

! A expansão de júbilo era ali
notável, pelo trato cavalhero-
so da digna pbalanje dos im-

j mor taes I^apiadores, sempre
.afavèis, sempre joviaes, e a
proporcionarem todo o confor

j-to a seus inaumeros convivas
I para quem foram incansáveis
i nas mais delicadas attenções.
i O mesmo cumpre dizer do
, sympathico club Iracema.
j Ali o encanto, a graça, a ale..
gria, tudo quanto se prende
aos tumultuosos predicados
das hostes invencíveis dos
Conspimdbres Infemaès, nada

i faltava a transparecer nos sem*
jblantes de todos enorme ale-
|gria, franca, communicátiva e
|crescente.
I O. disfarces, em meio de
um iíiímenso fárfalhar de sê-
das dos ricos e elegantes yi^-

Kuarios, davam á festa cama-
valesca inegualavel encanto.

Dentre | as. muitas |a,ntasias
que lá vimos, é de justiça sa-
lientarmos pela,graça* do seu
conjuucto às que vé.tiain as
seguintes -encantádoids patri-
cias senhoritas: :i!ií

—A, B.—em rico. traje a
Luiz XV, lembrando aquelle
immenso grupo à&s.Incroyubles
que tanto fizeram na pátria
dos Capêtos. Vestia costume
de seda de um claro azul lis-
trado, tendo.a cazaca, talhada
com a mais impeccavel correc-
ção, uma larga gola de setim
azul que lhe dava uma graça
iudisivel, Completava o bella
fantasia um capacete de setim
rozeo.

—B. S.—ricamente vastida
á cigana, tendo saióte e corpe-
te de custoso velludo carme-
zim e uma camizeta de leve
e nivea seda. Nada lhe falta-
va para a graça completa des-
se typo que ali se ostentava
com toda sua peregrina belle^
za, a despedir encantos em
cádá olhar.

—I H,—.ingella, mas en-
cantadora em seu disfarce nip-
ponico, condizendo bem com
o seu physico que lembra o
traço geral dessa raça que ad
miramos pela originalidade do
typo. Vestia seda amarella
com cercaduras de setim azul
brilhante.

—0.1N--como a precedente,
ostentava, com. garbo, bello
disfarce nippmico, em seda
rozea com cercadura de setim
verde.- - gfé;.* .¦-[¦, jH

—H. Ç. r-vestia rica phan*
tasia á Bohemia. Trazia um
curto saióte de seda verde
gaio, corpete de custoso vellú-
do azul foncé, manto de fina
gaze e pequena m anUllette de
leve seda rubra*

-V.eC. B.,—artísticos dis-
íarces, simuUndo rica cesta
florida. Vestiam ambas seda e
gaze rozeas, tendo o corpete
de velluúo lazul escuro.

—li. P. —gracil e'1 distineta
cem aasua -fantasia Diávolo,
em uegrò rftb__ :aív:a :

- S. B.—trazia» interéssan-
te disfarce, simulando, em
sêdae gaze rozeas, uma bella
rosa hervilha.

—A. S.~como seu eucan-
to e graça dava-nos um des-
ses typos perfeitos da antigul»
dade, representando uma bel-
Ia Dama romana, em custosa
toilette de brilhante setim crê-
me com um amplo manto en-
carnado.

—L. C. -graciosamente os-
tentava um bello disfarce a
trovador, vestindo saia de sê-
da encarnada, corpete de vel-
ludo negro e camiseta de leve
seda branca. Cobria lhe os
bastos e ondulosos cabellps
um mimoso chapéu de setim
encarnado.

—M. R.~com simplicidade
e^ graça, vestia costume de
seda azul claro coberto com
delicado filo bordado deg es-
trellas d'oiro simbolisando uma
uoute de luar.

Havia mais grupos de do-
minós que completavam a gra-
ça dos salões.

~*-4»:o:«Ím«-'
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Dos nossos cinco sentidos,
Houvesse acaso um mà.is pre-
cioso, isto é, não fossem to-
los iGUAi,Mfi;N . . preció as,'eu
diria que esse era—a vista.

Ter olhos 1 ver á menor
inspecção os cortornos das
coizas, sentir a impressão das
formas, admirar rs variedades
da côr—é, em verdade,; um
dom maravilhoso de que me-
lhor devêramos cuidar me z.eíar."Veré existii.>i: ¦"• *.'•>•-« •.--..

Que doce contemplar tudo
que vive e vibra em torno de
nós--^dèsde ás pessoas qué nos
cercam do «seu carinhoi.e a
quem amamos, até a casa em
que vivemos,: o jardim, as' ar-
vores, as flores, o céo, a fim-
bria do horizonte, os outros
seres, a vida, afinal, em suas
múltiplas manifestaçõé., çrea-
dôra e fecunda.!

Ha no entanto pessoas que
aão erixergífm. Ha mesmo pes*
soas que nunca enxergaram 1

Calculai a condição de uma
dessas creaturas. Não pôde
dar um pr.po sem recéiõ de
um tropeço. Cerca-a atreva, a
noite, escura e sem fim, que
passa do existir á morte, sem
umrestea de luz.

Um cego é um enterrado
vivo. Nós, os que enxergamos,
podemos chixar que nos leiam
n'alma ; o cego, não I que a
alma se mostra na retina, e
elle, desgraçado ! traz nas or-
bitas apagadas a iris morta
onde se devia espelhar a süa
alma.

Imaginai um homem que
nunca viu, e prra quem, aos
quarenta annos, de repente se
abriram os olhos para o mun«
do e para vida ? Uu conheci
um d'esses homens. Guardo
ainda, pezar dos muitos anno.,
a lembrança impre.sionadôra
do momento em que o sábio
oculista que o tratava, lhe
arrancou dos olhos a venda e
que elle teve a consciência ni«
tida da própria vizão.
.* Rude espirito, esse homem
parecia sentir, e sentia real-
mente, o pasmo de um des-
lumbrado. Tudo era novo para
elle — novo e desconhecido I
Certo, naquelle instante, era
que lhe principiava a existência.

_5 o medico ? Ap* nas sor-
ria na satisfação caridusa do
bem que fizera. Apóstolo des-
interessado, .mais que bene-
mérito, contentava-se em ter
feito jús á gratidão do que lhe
viera pedir a luz dos olhus7
até ali duas cavüades bem
luz.
r HQ nome 4q \v& |0(| ^egq[
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jâ nao o sei, perdi-o na me-
moria. O medico, o sábio de
alma carinhosa e humana—hu
mana?—era o dr. Moura Bra
zilj um dos mais illustres pró
ceies da medicina brasileira,
e dos mais dignos e eminentes
.filhos do Ceará. .;,.,

È foi, reavivando esta lem
'branca, 

que me veio agora,
da distante Manáos, a noticia
grata de que o filho de Mou
ra Brassil, herdeiro do seu no-
me e da sua sciencia, joven
nos annos mas já amadurecido
no estudo proveitoso e profuu-
do, moço illustre, laureado-por
um curso de medicina do paiz,
è chegado recentemente da

' 
Europa onde fora se aperfei' 
coar ás lições das maiores' 
summidades oculisticas do ve
lho mundo, deve, dentro em
breves dias, estar entre nós,
numa peregrinação scientifíca
que emprehendeu—peregrina-
ção qüe antes me parece um
apostolado, e que nie traz ao
espirito esse piedoso e manso
Jesus de Nazareth, em cami-
nnadas longas, dando vista
aos-cegos, movimento aos pa-
ialyticos, curando as chagas
àos leprosos, trazendo emfim
a paz e a alegria rumorosa aos
lares onde a tristeza e a doença
'tinham 

posto sombras e ínise
rias. .

Qüe nos venha, pois, o 30-
ven sábio, para satisfação nos-
sa, para satisfação do Ceará,
qüàndÒ é bem certo que Mou-
ra Brazil Filho conhece a
enorme responsabilidade de
ser filho de Moura Brazil, e
ainda não deixou que se dis-
sesse, com verdade, em vez
alguma, desmerecer elle a glo-
ria e o nome paternos.

Que nos venha, pois. O Cea-
lá o espera!

Jack.

Correio
Aa malas que o vapor «A'a-

geas» tem de conduzir para os
portos de lutoya, 8. Luiz, Pa.
rá, Obiios, Itacoatrra e Ma •
náos, ftfchar-Be-ão ama hã de *.

lieoeber.íie-áo impresso'» até
á lt2 horas da tarde de 3;

Objectos para registrar atè ás
11 1;2 horas dá man'iã de 3;

Cartas para o interior até á
Ij2 horas da tardo e 3;

Idem idem eom porte duplo
até á 1 horas da tarde de j;

Cartas para o exterior até á
lj2 horas da tarde de 9.

Emissão de vales até áa 11
horta da manhã de 3.

o ignóbil e hypocrita sr
Souto o portador da nossa
representação,

BORO BORACICA
Fornada milagrosa para
dartiiros. eezemas, em-
pingens, queimaduras de
iodeis as moléstia.

SECCAU DI TODOS

INTERIOR
Canlnlé

ças as duas bandas musicaes
da cidade, teve lugar uma
sessão solemne na Câmara
Municipal, lavrando-se uipa
moção de agradecimento (Do CORRESPONDENTE)

em nome do municipio âo
Ilustre dr. Euclides Barroso.
Foi orador official o dr.
Peixoto de Alencar, Juiz de
Direito do Comarca. Em se-

guida o corpo camarario e
o povo em geral, a convite
do sr. Intendente municipal,
regressaram á estação tele-

graphica, sendo servido eú-
tão, na residência do Major
João Facundo, tabellião do

geral, profuso copo de cer.-
veja. ;

A' noire desse dia partiu
Ja frente da municipalidade
em numeroso prestito civi^
co, que, enthusiastico, per'
correu as ruas da cidade,
vietoriando os nomes do dr.

laboratório pharmaceutico

¦ .111
—...Se você me dá 3 cha-

rutos de dois vinténs, eu
boto a suâ carta no Correio!

DE

RTJA FORMOSA M 80-CEARA"
'' '* .' li'' .'¦ ';

ESPECIALIDADES DA CASA:
_„ , __ ._„, „T3i. moléstias das vias respiratórias—
ElixirEstomacalgef»g Tosgeg rebeldeg) coqueiuche, asthma,

olestias' infioenza, etc. Substitue com vanta-
gem o xarope de Rarni.

lulas Digestivas
melhores remédios para as m
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em üm folheto contendo nume-
rnsos arrestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Q-onzaga.—Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento dò or-
ganismo, principalmente na anemi»

. 7. :™„~:^f , chlorose, flores brancas, falta ou\ de denteAcuda-me, seungario\.^r/dadedamenstrmça-0. | _ .

Grlauberina. —Purgativo sa-
lino, dè effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventrei' etc,

Domina-dôr -Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo.

C^ottas anti-odontalgi-
casRemedio infallivel contra dôr

acuda-me, seu vigário

Escrevem-nos: Euclides Banoso, Mínis
« No dia 17 de Fevereiro tro da Viação o dr. Affon- AO COMMÉRCIO

teve lugar nesta cidade a I s0 pennn ao enfrentar Com T - Av . < o; decia
inauguração do telegrapho, , ^ telegraphica, „ J°^ 

^ ^^^notável melhoramento que ;.- A £ h .*? * 
rapidoí? qU6' uesta data' delX0U

u „ffl,Jan jvoena n um rapiuu empregado dos snrs.vem de preencher uma gran-; improviso còngratu|ou.se, ^ ^ ^«^^ & pj.

* * #

toe acto revestiu se _ãn m,,nd,.^r^, atteflç5es e coüfiança que
lhe dispensaram durante 8
annos.

Fortaleza, 29 de Feverei
rode 1909.

João Aleixo de Sã.. *

Clinica
DE

13S
do

Dr. Moura Brasil
: Filho

O dr. Mo ara
Brazil ITi^lxo, espe-
aialista, com 10 annos de
pratica na clinica de olhos
do dr. Moura Bra-
zil, no Rio de Ja
aéiro, tendo regressado
da lüuropa, onde estu
dou por longo tempo os
progressos dj sua especia
lidade nas clinicas dos pro-
fessores "De Laper
sonne e Uandolt
de Paris, ITucl-s
de Vianua, e Q-re-
çi, de Berlim, estnrá
brevemente nesta Capital á
disposição das pessoas, que
quizerem consultal-o.

Pratica todas as opera-
ções e curativos pelos pro-
cessos mais proveitosos e
modernos, possuindo para
esse fim um material cirur-
gico inteiramente novo.

UP (1(1 IfBlf
O mestre José Ignacio

go, que seja O formigueiro.
Rua 24 de Maio^ esqui-

na de D. Pedro.

OS ÍViORTOS

nome d'O Canindé, agrade
grande solemnida.de. A po-' cendo a0 dr< Eüciides Bar-
pulaçãü em pego compare-1 rQS0 0 benefici0 despensa-
ceu ao patriótico festival,.' do Á n0Ssa terra,
manifestando a satisfação. Logo depois, uzando mais
de que _e achava possuída, uma Vez da palavra, o sr.
vendo-se estreitamente liga- Andr.de Filho agradeceu
da com todo o mundo civili- em nòme do seu chafe as
sado mercê da portentosa justas manife3ta.:ões que lhe
invenção de Samuel Morse. eram feitas. Em frente a casa

A's ii horas daquelle dia, dõ julz de Direit0 aindá
a estação telegraphica foi uzou da palavra 70 sr. A.' de Lima,tem apparelho pro
invadida pelo povo, a assis- Rocha< ; prio para extinguir • formi
tir as primeiras vibrações Ao recolher 0 restito ao'ga, por maior e mais anti
da rede electrica; compare' ,acete dj. muoi^ ,idade 

- *¦¦-'¦
ceram todas as autoridades t . ., , m. ;,

„ . . fui dada a palavra ao sr An* ¦
comarca, o Re^/dm. vigário , , c.1ur, „ ' . ^ „ ?¦ , arade rilho, que num ra-da Fresfuezia.o < Collegio de ,. 7 . ,v.^ j
0 r. 5. ' ,. ^**. , diosO improviso se congra-
S.Francisco.,od.rector.0da ^g ^ a mulher Canin-
opposição e a redacçao d O aéens. ^ excellentementeCanele, que se fez repre- repre&entada) pd? grandej

. ' . . melhoramento trasido á sua
Após a benção solemne 1

dada pelo Revdm. Frei Ma- . ' 
.. ,

thias,o illustreetalentoso te-! . Seguiu-se animada^^r^,
legraphista Andrade Filho ^nsante, que se prolongo^

pronunciou um bellissimo até_,alta. n/0,te* I

dis urro, fazendo uma rápida E mister notar, que em'

mas substanciosa digressão toda essa fe?ta na° 
\ou™ 

'

pelo campo scienfitico,histo- uma só.nota que lhe detur-,

riandooGalvanismoeoele- Passe 9 caracter essencial^

ctroimamsobopontodevis. mente P°Pular desviando-a,

tade sua utilidade relativa- Para °. terreno resvaladiço.

mente á civilisação, etermi- da P0'ltIca' .. . |
nou congratulando-se com o', Não houve distineções da

povo canindéense pelo gran- matiz política : foi o Canin I
de melhoramento alcançado, dé social em regosijo, dan-
e 'convidando^o 

para mani- do expansão ao júbilo que
testar o seu regosijo por meio lhe ^a n a^nia» e .acclamando

o nome do dr. Euclides Bar-
roso único e exclusivo factor,
d'esse seu melhoramento. |

—No dia 23 procedeu-se
a eleição para um senador;'

irregularidade da menstruaçao
Vinho arsenio-creoso-

to-phosphatado—Pira com-
bater a bronchite çhronica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatadò Reaonstituinte.
Saccedaneo do óleo de fígado de
bacalhau e das emulsões. deste óleo.

Xarope iodo-tannico
phosphatadò. — Especial para
creanças. 77 ¦¦

Vi«ho e IDlixir de noz
de leola Tônicos e reoònstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquer;
estado de fraqueza. |

Injéc^íão antiblenor-
rhag-ica.—Jura empou^o tempo
blenorrhagias"recentes ou chronicas.

Xarope de Gribert—An-
tisyphilitico muito conhecido. Egúal
ao preparado francez.,

Elixir de ferro ergoti-
nado. —Indicações: incontinencia
de urina, pollu(õen noetumás, he-
morragias uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio e genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas amargas.
; Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
iodurâdã.

Xarope peitoral cal-
Peitoral de Jucá com-j ™ante e expectorante.-

posto Approvado pelo instItuto Com0 ^u nome mdica. acalma a tosse
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-1 e promove - a èxpéctoração do catar-
roso remédio contra as moléstias do 1 rü0 Puimonar-
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Em; seu sitio «Camoropim», 00
. municipio de Soure, fallçoeu hon-

tém, o.nstimado e digno correligio-
nario coronel JoSo lADgelo, sogro de
nosso dedicado e distineto amigo An-
tonio- Simões de Oliveira.

•Era um cidadão muito respeitável,
gozando do melhor leonceito no meio
em que viveu.

A toda Isua distinota familia as
nossos sentidos pezames.

JVas hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nás flores bran»
cas e inflammações do
.ujtero—A. SAÚDE I>A
MULlilSR é o linitivo

do telegrapho, — conforme
a orlem do patriótico e emi-
nente .canindéense dr. Eu-
clides Barroso, vice-director
do Telegrapho Nacional.

LOJA

apparelho respiratório Bronchites, j
escarros de sangue) rouquidão, etc.

Xarope antinervoso.
Muito efficaz nas moléstias nervosas:;
epilepsia hgsteriá, palpitaçõesj
inscnnias, etc.

IDlixir deantipyxina.—
Contra febres e nevralgias. E' o re-
médio de todas as dores, Não irrita o
estômago.

Xarope deiodureto.de
cálcio e extractò de no-
gu eir a. Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Tintura de salsapar-
rilha composta, —Indicações:
moléstias da pellé e todas as que de

Pilulas contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra
as febres intermlttenteís, palustres ou
sezões.
Pôcontra coryrza.—A bor-

ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rape.

Xarope de proto-iodureto.de
ferro de Uupasquier.

Xarope de lacto-phosphato _
de cal.

IDlixir tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

IDlixir de pancreatina.
IDlixir de pepsina, -
Tricho^enèo. O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia su»

períina. Rivalisa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

Pó de arroz finíssimo e sua-
pendem de vicio ou impureza do j vemente perfumado, branco e cor de
sangue. j r°sa-

Mistura anti-asthmati-; Ag^ua e Pós -dentifricios. De
ca.-E' o remédio: mais efficaz con- sinfectam é perfumam a" bocea, con-
tta a asthma, e por isso o mais pro- \ servam e alvejam os dentes e fortale»

cem as gengivas, .
Tinta para marcai roupa, indo-

curado
Xarope de bromofor-

mio composto.—Mui útil nas levei.
.1?

Cerca de duzentos avisos havendo abstenção do par,
foramItransmittidos para di- tido opposicionista em vis- Fazenda

Vende-se uma com ne-versos ponto do Paiz nesse ta da capitulação vergonho-;
dia, entre os quaes destaca- sa do Babaquara retir ando 

go^TeguíarT emTptimo
mos o seguinte, expedido o nome od-oso de um dos focai, a tratar na casa Costa
pelo nosso eminente amigo seus e o substitu.ndo pelo. & F}lh Successores, com
dr. Elpidio Carvalho : . /• dr. Bezernl Fonteneile. , q Spr. Raymundo Guedes

^ „ ... „ . ¦¦.-•.'! —Depois de prolongado  &.
« Dr. huclides Barroso.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-,
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e - especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados cora, produetos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes. mais: acreditados,
^——i 1 1 ira

Á Previdência
Caixa Paulista de Pensões-Sede %. fmo
Situação em 31 de Dezembro de 19O7 :

...¦•¦;.-¦:

'W

Capital Federal,.

por éxcellencia e o reme- legraphiCa aqui. O povo dé

"T- ""ft^S Santa Luzia e Saccochuvas neste município; v .
-^ „iUn ninj^nínoon^o^1 O abaixo apsignado faz pu-Parabéns pela dacta de a^s, ainda nao se pôde con, ^ 

-^ 
r^nào_Be^ 0

hoje vossj feliz amiiversario slderar mlcia(l0 ° mvern0> Piauuy, onde reâide conBtituio
inauguração da estação te» *lue nos P^réçe ser escasso 8eU8 procuradores com todos os

este anno. |poderes, para a venda das su-
«lio (jue com aeflrnrança
j»i-o<l«» crrcirí*r»fHeal.

Movin_ent(y*do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao. Sergipe .4
íng. Obidense . 4

DO SUL
Nac. Alagoas . 8
Nac Continente . 4

-¦Na*} 8, Salvríor, . IQ

CanindÉ aora^pp'^!. o-r„n ! —Projectam se 'grandes praditas fazendas e outros ne-
Canindé 

agraaece este gran- festas ^ còmmemofacãodaigocios, os Snrs. Nobeito Bar-
de melhoramento jque por 

tfstas em commemoraçaoaa ^^^^ r9sidente á rua Tria.
vo_sa exclusiva iniciadva se. a da tx"ncÇao da escra*.tâo Gonçalves, 104, e Evaristo
fez em vossa terra natal. Nin-:vatura no Ceará Alves Maia, à rua Ploriano Pei-

guem poderá pretender rou-1 ~De nov0 a P°PulaCa0 xoto, em frente a praça José de

bar-vos esta gloria sem pro-1dest9 
munic,Pio representou A'—-

testo nosso.
Elpidio Carvalho*,

Após esse acto, no qual
executaram bellüssimas pea

ao Exm? sr. dr. Affonso
Penna, com relação ao pro-
longamento do ramal de
Maranguape até esta cidade,

Felizmente não foi maia

Alencar.
Fortaleza 15 de Fevereiro de

19.8.
Agesiláo P, da Silva

Confetti-grande deposito na'(OASA ARTHüfi TBEMQT5Eç>,

Sócios existentes—9.77O . :
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 176.Ó57$4ii
Fundo de reembolso . •. Rs. 55.902$426

ti Capital subscripto* 
',; 

. Rs.;j5.42i.8í0$000

Quereis garantir o vosso futuro e o'de vossa fa-
milia? _-, $1 ¦•..-.' .

A§so.ciae>vos d, esta sociedade, que. concede ajqual-
quer pessoa insçripta na caixa —^—-pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, urna pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—jj-^págando
2$5òOi por mez durante 15 annòs, uma pensão vitalicia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Accei.ta inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

JJlvâfo de Casíro Gofreiâ.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;
-. .''!*-' 'v í7>-

Rua S. Pompeu, 78 e Assemblaé, 64

CEARA!,-FORTALEZA

SB&e ' i - ^S_B«iPnHBHRRBRH9HiH^B_H^:' -"."
i ¦ ¦ 

." . 
¦ 

¦ 
¦ 

'.-.-'

y-. ¦ h,:



i'?;,,:;.:;:'. A ^ '¦':AAi':AA''

' 

:. 

-¦"' 

" 

.' 

' 

..._'.

ÍOÇÍRAL DO CEARA'

> ..

.. ~* • ¦•¦ ¦¦"*"¦ ,..-—-—— : - 
; - .— i —•¦ | ... fl,,...,,.^

____B__^^__-_^_B_-_*_ •¦ ¦''.!?-'•: ___S^_S_Í#V? ____» _H 1-"''H r-

¦ .. ¦¦•¦.•.•¦.•,...''¦.¦.¦.¦¦• ¦: . ;. ;,-,. <¦¦;; . 
- ¦¦¦ ' '/"".'''¦. "¦; 

¦. ¦¦'¦ ..'

'-.--,'¦': : ...... 
¦«*."¦.' ¦¦'¦"' :' '¦ 

:"-.'' ¦¦< ,.'¦¦ . :'>';.'-: j' . .

BORÓ-BORACICA adoptada no Exercito Nado.
nal. Pomada milagrosa para a cura radicalr de ferida^
espinhas, queimaduras, .sarna, eczema*., darthros, empih.-

• gens, assadmas nas crianças, ra< haduras do bico do peito
e o terrível ozagre. E* a melhor pomada até hojevçò-
hnecida e que não suja a roupa.

- ¦
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A>

:__-

.' .;.'¦

Laboratorío em Pcrto^Âlegre-BAÜBT 1 ¥
Deposito Geral no Rio de Janeiro-Proqaria pac^co

Ceará-, ¦,-*:, : ¦.-¦¦¦ *• 
" ¦ - ¦¦ ¦ ¦• '

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZíG-ZÂG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

«PABEICA J^JLCTEfb&JÊ^"SFiiCoi4^ei4>o 
(Somei*

, rPoftanío para não: serem illudidos peçam s
cigarros Zig-Zag-com-Piteira.

TJriico -FaTorloante'PHILOMENO 
GOMES

-PRAÇA DO T^ERRIDIRA IV?-ia- •xa
^zs^^^^^^íi^Simissma^ííãiimUKaar-m¦_*»¦*_¦ -in¦ 'a__8_li_ss>m_k____*_r:&£àmãàiii&sB^::. mm, f^SZZS^r.

do

STHMA
O desapparecimento da ASTHMA, ha de se* peíieito ido apparecimento

aa " DEPOSITO^RÍL:i:::;;';I

Pharmacia HoIIauáa
CEARA—RUA SENADOR POMPEU ioo

1 Padaria Aveirense
Communico ao Commer--

cio e ao Publico que nès*
ta d£ta vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgílio
Bezerra de Menezes â PA-
DARIA AVEIRENSE,
que f-ca a meu cargo a li-
quidaçâo da firma Siqueira
& Ci*

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P. p. de Carolina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Júnior.

Faço sciente a todos que
desta j data e m diante,
a «Bíbliotheca da Phenix
Caixeiral, ?cha-se fraricpiea-
da aos nossos associados
e ao publico em geral, con
tinuando a funccionar todos
os dias ueis das 7.1/2 ás
91/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve-
reiro de 1908.

O Director,

Francisco Barcellos'

pntinhosf ultima novidade re-
cebeué vende commodamènte.

João Nery
Rua "Major Facundo n? 110

PADARIA AVEIRENSE
Communicamos ao Com*

mercio e ao Publico que
nesta data compremos a
Excm* Sra. D. C?ro'na
Martins de Silveira, a an-
tiga e acreditada—PADA-
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes-
mo ramo de negocio, sob a
firma:

Virgílio Bezerra & ^a

Ceará 7 de Fever.iro 08
Conrado Pacheco

Viroiliq Bezerra de Msnem

Novidade
Jo."ii> Tery chama a preciosa

attencão de sua muita concei-
tuada freguezia ,pav_ o sortiu
•ne. to do afnífcanado gurgurãoj
ie duas larguras, fazenda ex-
.nsivarnente para saia e de

padronagem inteiramente agra-
daveí.

A-iim como apreciado gr .to
em cintoB de diversos raodeloB

a homem e senhora, Boné-
_«_ _|_ traje carnavalesco oom
Choro e apito.

Ditos t. n peça* de raurôoa e

aviso .
CoUettio S. fíosè 0. S. B.

¦Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1. de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Noveirbo, se do a se-
gunda q.ilzera de Março desti-
nada á matricula e exames de
admiss. o e a primeira quinze-
na .e' Dezembro aos exara< s
finaes. Portanto os alumnos,
que d ejeta ser matriculado
ou pre. .r exames de segunda
epocha, deverão estar no estaf
beleoimento no dia 15 de Março..

O Reitor
D. Aiwro van Emelen O.S.B.

Xarope jspiirattn. \
FORMULA •....>..

;..";. ¦ • __do~-

Da. Eduardo Sa .gado
PREPARADO

Selo Pharmaceutico
Antônio da Coster

Tbeophll ho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tínados ao tratamento da impu*
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

B'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phíliticas, como sejam : syphili-
des. ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, hôcca, etc.

E' ainda preconísado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ' p melhor de'todos os
Depuratlvo»

Dós^:
Adultos : 1 oolher das de sopa áa

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
_DID_?OSI_DO :

_?__ar_aacia Franceia
48—Rua Major Facundo—48

CaAl-i— FORTAUSZA

lllll ||i loirié
Este estabelecipiento de

educação e ensino, com o
concurso de mádame Bilhar,
reabre suas av^as no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste annoj ma-;
dame. Bilhar leccion .rá no
mesmo estabelecimento de
ensino a a^umnas externas,
me<?5ante; convenção prévia,
ás seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, seí-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jàj

Fortaleza 7 de Janeiro de:
19081 ~:ÍA.

A Directora

, Anna Bilhar.

Guardas

STTttt A Q-.

Ghuva
25apaios.de 6oFfae£a,

fi

^-E—

O apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

«Casa JFlacia.©-*-

flíi
PARAFINA para lavagem

de flores ártifteiaes. '
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament' s para violão.
GAMI_?AS para encandecen

te, de grande duroção.
SABONETE SANIT ABIO

m is barato que em qualquer
psrte encontra-se no JOÃO
NERY.

]R.Major Facundo no

•Quext- soff rer de dox*
ile dentes use o REME-
OIO SOBE RAIVO, íor-
_rul_do por Joveut#noiTek*i_ap»de» eque se véÃ*
íle ua raa Senador Fona-
.eu. xi.40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PORTINHO

Rua Formosa 44

Calçado Clark
"primeira "Remessa

4:000
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

-»: •_ a-€asa
_Bfoncíiiíe sB

"Placado -^g

Ao publico
A Companhie Cénêrale des

Caoutchoues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commercio em ge-
ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçao algu-
ma com as propriedades que o
Snr Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade da Portale
za e no Estado do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a pagar a quantia de
166 contos de réis, por sente .¦

potuea |
Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro^devi

do a efficacia do Peitoral de Angico Pelotense
João Fernandes Pereira da Silva, attesta que, soffre.do da

uma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o. impedie
muitas vezes de trabalhar, fez í-so do maravilhoso Peitoral de
Angico Pelotense, ficando completamente curado oom o uso de
poucos vidros. Para allivio dos que soffrem e por Ber verdade
firmo ò prece .te.

Pelotas 6 de abril 1892.
João Fernandes P. da Sifoa*\

O muito conhecido guarda-livros a'esta praça Affonso
Estrella aliestou o seguinte;

Tendo usado para combater uma bronchite rebelde de que
soffro, o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, acon_
selhado pela experiência que tinha na applioaçáo que fiz á uma
minha filha atacada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo oura completa.

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Affonso Estrellatí-

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as pharma-
oias e drogarias.

Casas â venda
Vendem--e dez pequenas J qualquer transacçao oomo feita

~__^;çr do .Exmo. Snr. Dr. Juiz de
Direi^da Comarca de S Paulo; DEp0SITO GERAL; DROGARIA iflSÈARMACIA
de Ül^vença, sendo considerada

OASinhas, encravadas em 300
palmos de te reno no aorazi-
vei br 'rio do Alagadigo. Dão
100$ de renua mensal. Atra-
r .7 n esta cap _ oom o Coronel
Antônio V . dmo Freire e dr,
Wt C--Yí •••«--<-«•*»«

em fraude de execução.
Bemjamim Constant ( Arap.zo»

nai) 19 de Janeiro de 1908,
P. Procuraç.o. Campr^e Gó-

aérp1^ dei Caoutchouc3.
mo da Silva

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

fi. gora o obséquio de eiwiear atestados

N0 Ckjarál—Osvaldo Estudart eem íod.. ai? Phartüsckg
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Vende urçia taboa de pi-

nho de 22 palmos.
ÍDmilio Sá

•jía casa
ARTHUR THEMOTSO

Ve_Je<se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

ffe

Uma duzía de VINHO
d^RIÒ GRANDE do SUL
tfende*—-€miltO $&

., ¦ ' 'Í5VÍ-Í. 
.$ Ú 

"

A duzía de Vinho, de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá(
Praça do Ferreira. 38.

\m /Ãine. ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

_ Taloafo ie pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n°

jyíaravuM_as descobertas
Pííutas ^ elixir lié cabacinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS POR

g. íl m, iiiillli

IQQ

O PEITORAL DE JUA
TAMBA-*--, exclusivamen*'
te vegetal, é o melhor
preparado pa.a a radical
cura dé todas as moléstias
das Vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc.

— AS PÍLULAS E O -

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien*
tes da impureza do sangue*

Utií nas hydropiziaí*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as,, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do figado.
coceiras, eczemas, etc, etc.

_D___PO__-_DO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.
C3_»rá—IPortale»» .

_____ JuC* SmJ _$_¦ JPli
—DE-_ :

>romoformio Composto
(Foru-olt. do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PEI.0 PHARMACBÍU. ICO

JÚtTDHIO DA POSTATHKOPHUil)-
I Tem-se obtido oom este medioamento extraordinário resulta

do no tratamento de todos os cbsob de Tosse, Rouquidão, Ca
| tharro pulmonar,. asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
\ pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

Ò melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças,
! Poderoso oalmantê e desifectante das vias respiratória.*
Diminue e supprime a febre dos tuberculoso*."HA 

Cl TF ÍAdultos: 3 colhwes das de sopa por áía .
LUOÜl (creanças: 3" " " chá •• "

DEPOSITO:

Tíiarmaeiâ fvmmm
4S, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

)ÀAi -.. '•..'•' Aí,¦
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Vflndi-so também IM» Bhftrma«.fti. ftastom. Pintos g Alb.ao

Sirôi-rô»-««ro^-CT'»w»»*w^
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PHamacia Andrade
Çlesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir TJepnrativo*—de catharros, bronchites, pneumonias,

111

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia nõ rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos. '

Elixir de Kola e No-
jfiáeira. CS-lycero-Eerru-
jfinoso è _?_-osplia.tado}—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
cblorose, lymphatismo, rachitismo,
escrõphulose, fraquesa gerais suspen

nfluenzas, pleurizes, asthmas, coque
luches, anginas, rouqnidões, hemo-
ptises, e quaesquer afiecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—-de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendt
usado com dieta e constância
espaça os acçessos, • cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermifiigjas— de
Rodrigues de Andrade, também ]4
bastante conhecidas como efficàzet
e sem inconvenientes para expellii

soes, irregularidades (amenorrhéa, * os vermes de adultos e. creanças-
dismenonheas eleucorrhéas), metrites, | Superiores ás preparações de mas,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-, truço, santonina e outras, ás véze.
ünencias, perdas brancas, perdas, nocivas á.ande.
«eminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
'*—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedanéo das soluções
poly-bromuretadas, taes cpmo Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques dégotta),convu_
soes, .hjrsteria, angina do peito, pai-
pitações.tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,ráelancholias,h7pocondrias,
irritabilidades, etc,.J^ão produz flatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

% Xarope Peitoral Sal-
; ÉáÍJiiicp----deRodrigues de Andrade

calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

Injecção Anti-Blertor'
raagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Nao produz estreitaniònto
e cura em pouco tempo.

ILioção Ànti--EJ_)_ie_icE: -
de Rodrigues de Andrade—soluoãc
aromatica, que tira as sardas, panno.'
e espinhas do rosto.

Iodina e < Dentina- di
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con
ceito e acção rápida 0 segura.

Fó e Elixir I>enti__-icio_
—de Rodríguei de Andrade, ine_
cediveis para o asseio da bocea

"Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

/̂ RABMACIA ANDRADE
RUA i. POMPEU-M 200—CEARA'
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CUBA DE ÜM COLLEü\
Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-

ohite/;rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado'abaixo. e.

Attesto que usei, com grande vantagens, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—P.or ser . verdade, firmo o presente.—Pelotas, 8 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque. .. : v

OUTRO CASO SERIO: ;

Um cas,o de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral dé

Angico Pelotense !!
¦ J. • -.'. '¦' 

¦¦'.'>'. ^' .,' HAiÜ:

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de urna pertinaz
toss.e, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medioina, éó depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
al.vio de tão flagellaDte inçommodo, ficando radicalmente cura-
do c ora ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espah-
taneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SI-
-QUEIRA—Pelotas

Mmwpm '.
Vinho Recpnstituinte

DO

Dr. m Moreira da Rocha

XAROPE

Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva
^scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancpr

nlHÍm 
"tiiisu 

Wai
ptamacias í» Wo

Preço—4$5 00
'"*•."'.-' .:'¦-"¦¦ 
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do Pharmaceutico¦aa íüi ¦¦ i $ 
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3» tyfa Holtanda Cavalcante
dípnrá o sangue contaminado pelo germen da
syphijis; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sanguf^¦J. resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIyABIO PASSOS)
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaç_o para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
ber.cuiose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido. por innumeros attestados.
Venrte-se em todas 35 phar-macia^

' ':'¦ ¦ \f, ¦.*; ''. ¦¦ '

fitulas de Cerpina e germes
DOj

Í>f. fí\. jf&omm da J|oeSa;'
Estas pilulas cuídaiosamente manipuladas

constituem um medioamento dè alto valor
no tratamento : das moléstias do apparelho
respiratório. ..

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo dèsinfetão. a

_de pulmonar.
Caixa 2$500

iqB diluía» ie Tfiimol ; •
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia~«vieio de

comer terra»—-geophagia.

Ao d?.r 00 vosso menino ^S^^»2
!v„j leite -e:.:c'ãx tende cul- ^^^
lf*-"*%_- «tódd.c nii3lural-o sem- -^^s&

W a ALIMENTO . I ^
1 nao diilciüc-ado |
1 Isto evit.irá que se formem tio pequeno |3 estômago os coallmOòs pesados que tan- »
a to mal causam ti digestão e por f-ua ves |M aúgméiítaííi uotavelineiite a íorça -"iv.|

WL tritiva do leite. d_^_
rak Á venda em todas as Drogarias ^lp
fe^^e Pharmacias. g^

ím
fíaFmaáa

RUA SENADOR POMPEU N.
^ollamja

100

w JnBi1!-»»!^ ^# _Ü8 ^_r Bv

15; Cabral
Mudou-se para a'

, .. . RÜA 'MAJOE FÃGÜSDO, 3B ;|||
yí Chama attençâo 'je sua illustre freguezia pára as seguintes

marcas de charutos de que, teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
.'¦ .. e jCosta ITerreira Sm Penna -A ;.*;*íMiS.*_í,.i..¦•...: i.ii.iiy .¦., ,™:- ¦-, 1

-,¦; ..;. ...„.'.'.^-o .Vo'-')' i'ft'"f' -ft-Mf. ¦ •¦ -.'•¦,¦ <%C.$\lAr /-,: ..
Sympatlija, . fíoemia ! Qlhjpv Selectos^ Luzos, Graziella, |Rainha

Regente, Chiquita, Çigàrrilhos Mimó_os, Triumpnò.
-./ii:i-;í! _3ü De 'Jealer & Hoening

.',:.[¦-, j ^hiquinha» Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco/Victóríana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespahha 'Excepcioriáès, Punch, Raio X e Nossa marca.
U© A.. Caetano da Süra

Victorina, Granado, Avenida, Brasiienos, Turunas, tMaro'cas." 
Ém Tista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, 
"ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-

lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

fl Xarope Peitoral Composto I
¦1\W

POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor, de to*
dos os a preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
^fféffâes pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamentò,consi
titue o seu único reçla .
me.

¦-: A

__ ,; ^POxts^lezís.

« «*!*«

Acha-se a venda na T(ua W
¦Senna jvtadureiran. 79. -g

INFORMAÇÕES JÊ
H na Praça J. d'Àíencar, 14. W

Preço . . . 2^090 W
»#»»!fSBW»

TàBoadoâaiáro
Tem eni deposito.,:si;festa re»

cebendo grande .;quantidade de
dúzias, vende; a tamanho medido
ou èomo melhor convier ao com-,
praido r.

Bôa concecção para as com-*
pras de ioò dúzias acima.

João '"Wéry
Rua J_ajor facundo 110 28—30

Para montaria de Ho*»
mem, Senhora, e , menino-':RECEBEU

Zuca Accioly

¦ 
"


